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Sexo e esperma


O doce e sexy Kevin acabou de disparar uma carga de esperma deliciosamente pegajosa em minha boca… três ou quatro gemidos, com o quadril empurrando cordas de porra gordurosa que têm aquele sabor maravilhosamente amargo e salgado que eu tanto desejo.


Estou ciente da hora e de que tenho um encontro no cinema com Michael, o homem que amo e estimo, em menos de uma hora. Mas, antes de mais nada…


Continuo a trabalhar no pênis de Kevin, passando minha língua coberta de esperma sobre a cabeça latejante, na esperança de sugar mais uma ou duas gotas de sua fenda. Tento não engolir, porque sei que Kev vai querer trocar em um minuto, tirando o esperma da minha boca com sua língua faminta e pingando-o em minhas bochechas, queixo e lábios. Quando terminarmos esses longos minutos de beijos febris e pegajosos, nossos rostos estarão cobertos por uma camada de sêmen brilhante e o odor pungente e único de suco de homem pairará no ar do quarto. Isso se tornou um de nossos rituais. Domina minhas fantasias quando estamos separados; ele revive cada sessão com detalhes gráficos quando falamos ao telefone durante o dia.


Como posso desistir disso? Mais especificamente, como posso dizer a ele que talvez tenhamos de pôr um fim a essa deliciosa perversidade?


++++++++++++++++++++


Eu persegui Michael por dois meses antes de estabelecermos uma conexão. Dois meses de flertes, toques, sussurros, telefonemas e e-mails, desculpas esfarrapadas para passarmos alguns minutos preciosos juntos. Ainda me lembro com detalhes vívidos da primeira vez que nos beijamos. Ainda posso sentir e saborear o beijo. E ainda me deleito com o fato de ele não ter resistido, de ter se derretido em meus braços, com o rosto virado para cima e os lábios macios e quentes buscando os meus. Gemidos suaves, respiração difícil, nossas coxas apertadas uma contra a outra, meu pênis endurecendo em um piscar de olhos, eu me perguntando, mas não me importando, se eu iria vomitar em minhas calças.


Estamos juntos há cerca de seis meses e Michael tem mencionado recentemente a lei de casamento gay de Nova York. A ideia do casamento me intriga e me excita. Esse grau de comprometimento também me assusta muito e as últimas semanas com o Kevin "por fora" me fazem pensar se estou realmente pronta para me estabelecer com um parceiro permanente. Já sugeri várias vezes que Michael e eu deveríamos pensar em morar juntos, compartilhando mais do que apenas uma cama à noite e no fim de semana. Uma espécie de ensaio geral antes do casamento. Agora não tenho tanta certeza.


Trabalhamos para a mesma agência; ele trabalha em tempo integral e eu trabalho meio período, com minha própria loja de artes gráficas e web design em casa. Ele me treinou nos Macs e periféricos da empresa e eu me apaixonei por ele desde o primeiro dia. Michael é um mulherengo. Ele tenta disfarçar um pouco no trabalho e quando saímos, mas não está enganando ninguém. A maneira como ele anda, a maneira como gesticula com as mãos, a maneira como se senta em uma cadeira com os joelhos bem juntos… quando estamos juntos na rua ou em uma loja, percebo os olhares ocasionais que dizem: "Sim… ele deve ser a esposa".


A esposa dos meus sonhos, eu tinha pensado. Ele chupa meu pau com paixão e entusiasmo e seu apetite pelo meu esperma é insaciável. Na cama, ele é romântico, alternadamente enjoativo e paquerador, sensual e safado. Quando eu engulo seu pênis de proporções perfeitas, ele se envolve em um monólogo ininterrupto de conversas sujas. Quando eu o fodo, ele grita em êxtase e bate o traseiro contra o meu pau, de modo que minha vara se enterra ao máximo em seu cuzinho quente, molhado e apertado.


Então, o que estou fazendo aqui com o sêmen do Kevin escorrendo do meu queixo?


++++++++++++++++++++++


Conheço Kevin há 15 anos. Trabalhamos juntos por um tempo, há muito tempo. Perdemos o rastro um do outro por um tempo, depois começamos a nos encontrar na rua, no supermercado, no banco.


Eu sempre soube que ele estava comprometido com um namorado de fora do estado (Eric), que ele visitava quase todos os fins de semana na casa de veraneio dos pais dele em Cape. Ele é uma das pessoas mais doces e gentis que conheço e admito que, de vez em quando, eu ficava olhando para o seu lindo traseiro quando ele ia embora depois de um de nossos breves e casuais encontros.


É uma quinta-feira à noite - noite acústica - no popular lounge gay de nossa cidade universitária. Estou lá sozinho para ouvir música ao vivo e socializar com alguns amigos e conhecidos. A aula noturna de Michael termina às 22h e ele provavelmente passará por lá a caminho de casa. Espero que voltemos para minha casa; eu adoraria dar a ele um dos meus trabalhos especiais de borda. Sei que ele gostou da última vez…


Estou em um canto com um estudante do segundo ano da faculdade que não sabe que não tem chance de entrar na minha calça quando vejo o Kevin no bar. Sorrimos e acenamos, ele diz algo para o cara à sua esquerda e, em seguida, passa pelas mesas até onde estou. Nós nos abraçamos e eu beijo sua bochecha. Ele me surpreende quando não se afasta, mas passa os braços em volta da minha cintura, me puxa para mais perto e deposita um beijo suave e doce de três segundos em meus lábios. Meus braços se enroscam em seu pescoço e ambos sorrimos quando nossos lábios se separam.


-- Não acredito que você levou 20 anos para me beijar!


"Parece que sempre nos encontramos no mercado", disse Kevin. "Achei que um beijo na fila do caixa não cairia muito bem entre os aposentados."


Eu lhe dei um beijo rápido, mas gentil, nos lábios e disse: "Valeu a pena esperar".


Quando tive que tirar (gentilmente) os braços de Kevin da minha cintura, percebi que ele estava tomando duas bebidas. Sua fala estava um pouco arrastada quando ele se ofereceu para nos trazer uma nova rodada enquanto eu procurava uma cabine vazia perto do fundo.


Conversamos por um tempo sobre notícias, eventos e atividades recentes. A multidão era pequena e tranquila, a música era rítmica e relaxante. Parte de mim desejava que Michael estivesse aqui para aproveitar a atmosfera; parte de mim estava grata pelo tempo a sós com Kevin.


-- Você vai para Cape neste fim de semana?


"Sábado de manhã, provavelmente", respondeu ele.


-- Você vai ver o Eric?


Você vai ver o Eric? "Acho que vou ter que ver", disse ele, um tanto sarcástico.


Surpreso com esse comentário, perguntei-me se haveria problemas no paraíso.


"Estamos nos afastando", disse Kevin. "Não espero mais ansiosamente por nossos fins de semana."


-- Aconteceu alguma coisa?


"Nada específico. Uma deterioração geral inevitável." Kevin se inclinou mais para perto de mim, passou um dedo de leve do lóbulo da minha orelha até o pescoço e disse: "Quando nos beijamos há pouco tempo, foi a primeira vez que me beijei em meses".


Surpreso, tentei ser engraçado.


-- Então… o quê… ele tinha um corte no lábio que não cicatrizava?


Kevin riu, mais ou menos. "Ele não gosta de muito contato físico, a não ser que seja para enfiar o pau dele na minha boca. E isso é tudo o que fazemos quando estamos juntos. Eu sou apenas seu fiel chupador de pênis de fim de semana." Kevin se afastou e estudou a sala. "Vamos falar de outra coisa…"


-- Kevin… querido… Eu não queria ser espertinho com você. Não quero aborrecê-lo, mas se você quiser conversar, sou um ótimo ouvinte.


Coloquei meu braço em volta de seu ombro e me aproximei dele, de modo que ficamos encostados um no outro.


"Você beija muito bem e é um ótimo ouvinte", disse Kevin, apoiando o queixo em meu ombro. "Em que mais você é bom?"


Eu sabia que ele estava bastante chapado e que estava fazendo avanços dos quais certamente se arrependeria amanhã. Mas eu também estava zumbindo, então pensei… que merda…


-- Disseram-me que sou um ótimo chupador de pênis. Seria bom mostrar a você algum dia.


Eu não podia acreditar que tinha dito aquilo… arrependi-me quase imediatamente, mas também percebi rapidamente como estava excitado com minha proposta ousada.


Fiquei ainda mais excitado quando nossos lábios se encontraram. Kevin começou a se afastar, mas eu me aproximei e ele respondeu fazendo um barulhinho engraçado e separando os lábios apenas o suficiente para que nossas línguas tivessem espaço para se tocar e, brevemente, dançar.


Eu tinha meus braços em volta de seu pescoço e os dele em volta da minha cintura enquanto nos contorcíamos na cabine estreita. Ele me olhou nos olhos. "Acho que você deve estar se esquecendo de alguma coisa", disse ele, sorrindo.


-- Eu não ficaria surpreso.


"Michael estará aqui em… o que… 20 minutos? Talvez antes?"


Acho que eu havia me esquecido.


-- Bem, eu não estava sugerindo que eu fizesse sexo oral em você aqui e agora. Além disso, eu precisaria de uma boa hora antes de deixar você gozar.


"Sua vadia!", ele sussurrou, puxando-me para um abraço. "Tome cuidado… Talvez eu comece a levar você a sério."


Eu lhe dei um sorriso malicioso antes de ele dizer: "Não quero estar aqui quando o Michael chegar. Vou encerrar a noite".


Ele começou a deslizar para fora da cabine, parou, virou-se e me deu um beijo rápido, depois se levantou. "Me ligue se você quiser."


Eu sorri, acenei com a cabeça; ele passou pelas mesas e saiu pela porta.


*********************


Então, aqui estamos nós, duas semanas depois. Enrolados na cama do Kevin, meu pênis duro e latejante, o dele flácido e gasto.


Tenho 30 minutos para chegar em casa, tomar um banho (lavar o esperma do meu rosto) e pegar Michael em sua casa para nosso encontro no cinema.


"Gostaria de poder fazer você gozar", murmurou Kevin, ajoelhando-se e depositando beijos no meu peito, no meu abdômen e depois na base do meu pênis. Ele colocou a cabeça em sua boca, mas eu me contorci e rolei para a beirada da cama.


-- Da próxima vez, querida, eu prometo. Michael estará esperando uma grande carga esta noite.


Kevin conhece e aceita o procedimento. Ele faz uma careta e se estica languidamente na cama enquanto eu coloco a cueca e a camiseta e visto a calça. Nós nos beijamos rapidamente antes de eu sair pela porta, entrar no carro e ir para casa.


*********************


Cheguei em casa, tomei banho, troquei de roupa e cheguei ao apartamento de Michael com minutos de sobra. Ele estava maravilhoso com um pulôver marrom escuro e calças cargo brancas justas que definiam e acentuavam a fenda em sua bunda. Nós nos beijamos por um longo tempo enquanto eu acariciava seu traseiro, depois saímos pela porta e fomos para o cinema. Estava lotado, mas não vimos ninguém que conhecíamos. Ficamos de mãos dadas enquanto a fila se encaminhava para a bilheteria e depois para o saguão. Lembro-me de pensar como era bom sair com alguém que você amava, orgulhoso de ser visto com ele, feliz por ser gay e (principalmente) aceito e (espero) ignorado.


O filme não era tão bom assim - ação (a maior parte improvável), barulho, efeitos especiais -, então, quando voltamos para a casa do Michael, já tínhamos praticamente esquecido o filme. Mas eu não me esqueci da minha fantasia de fazer sexo oral. Quando nos acomodamos, eu disse a Michael o quanto eu adoraria comer seu buraco esta noite.


"Eu esperava que você estivesse a fim de fazer isso", ele riu. "Você vai me comer também?"


-- Claro que vou transar com o meu bebê! Você está no topo da lista de desejos de hoje."


"Vamos", disse ele, pegando minha mão e me puxando para cima do sofá. Apagamos algumas luzes na sala de estar e mantivemos as luzes fracas no quarto. Puxei Michael para perto de mim, desafivelei seu cinto, desabotoei e abaixei seu zíper e deslizei sua calça cargo até os tornozelos. Ele tirou rapidamente a calça e puxou a camisa por cima da cabeça enquanto eu me despia ao mesmo tempo. Ele sorriu quando deslizei minha cueca pelas pernas, com meu pênis quase ereto saltando para a liberdade, depois fez uma pequena pose e se mexeu e, sedutoramente, puxou a calcinha de biquíni azul-bebê e branca dos quadris. Ele se deitou de costas na cama, com o pênis já molhado e brilhando, esperou enquanto eu tirava a calcinha até o fim e depois abriu bem as pernas. Ajoelhei-me na beirada da cama e enterrei meu rosto entre suas pernas, beijando e lambendo suas bolas, deslizando minha língua pelo comprimento de seu pênis antes de deslizar a cabeça de cor púrpura entre meus lábios. Eu me deliciei com o sabor e a sensação do pênis de Michael, usando minha língua para explorar seu comprimento e fazer cócegas na fenda sensível na parte inferior da cabeça do pênis. Ele ofegou baixinho uma ou duas vezes, empurrou os quadris para foder minha boca, depois se afastou…


"Você vai me fazer gozar muito cedo!"


Eu o levei ao banheiro, onde usamos algumas toalhas quentes com sabão para nos "refrescarmos", beijando-nos o tempo todo. Ele gemeu quando introduzi um dedo ensaboado em seu buraco. Abraçando-o, ele retribuiu o favor, estendendo a mão e enfiando um dedo indicador bem fundo em mim.


"Acho que estamos prontos", eu disse, deslizando meu dedo para dentro e para fora de seu buraquinho apertado. Nós nos secamos rapidamente e voltamos para o quarto, onde Michael assumiu o controle, empurrando-me para a cama e rolando-me de barriga para baixo. Ajoelhado atrás de mim, suas mãos abriram as bochechas da minha bunda e ele enterrou o rosto na minha fenda. Eu poderia ter desmaiado quando a língua dele passou pelo meu ânus; foi ainda mais maravilhoso quando ele empurrou a ponta da língua para dentro do meu orifício ansioso e a girou em torno das bordas internas da abertura. Michael não me masturba com frequência, mas quando o faz é glorioso! Ele continuou passando a língua, lambendo e sondando antes de se inclinar para o lado e, com um sorriso satisfeito, disse: "Agora é a sua vez".


Eu o beijei profundamente, sugando sua língua para dentro da minha boca, saboreando o gosto almiscarado do meu cuzinho que permanecia ali. Ele rolou de barriga para baixo, abriu as pernas, estendeu as mãos para trás para abrir as bochechas e apresentou o botão de rosa escuro e enrugado para o ataque que estava por vir.


Comecei dando beijos para cima e para baixo em sua fenda; alguns breves e gentis, outros mais demorados e urgentes. Concentrei-me em seu orifício, beijando-o e beijando-o com sons altos e molhados. Depois, lambi sua fenda, desde a base das bolas até o topo. Primeiro, lentamente, subindo pela rachadura, com lambidas longas e úmidas que o deixavam gemendo, depois - como um grande cachorro amigável - lambendo cada vez mais rápido o cuzinho, com lambidas úmidas e desleixadas, o tempo todo saboreando o gosto e o cheiro de sua área mais íntima. Então, finalmente, enterrei meus lábios com força contra seu pequeno buraco enrugado e mastiguei e lambi com urgência implacável… Os gemidos de Michael se misturaram aos meus grunhidos abafados enquanto eu comia seu cuzinho como se fosse minha primeira refeição em um mês.


"Seu filho da puta", ele ofegou, quando finalmente levantei meu rosto de sua fenda fumegante e gotejante. "Seu filho da puta! Não pare… coma minha boceta mais um pouco… por favor, querido, coma minha boceta mais um pouco."


Eu ri e, embora minha língua parecesse que iria cair, enterrei meu rosto na bundinha linda do Michael e repeti tudo… os beijos e as lambidas longas e lânguidas, depois mais rápidas e mais inclinadas quando minha língua de cachorro atacou seu buraco… e, finalmente, longos minutos mastigando seu botão marrom, enfiando minha língua o mais fundo possível…


Michael estava gemendo e ofegante, e eu estava quase delirando de luxúria e paixão, meu pênis estava duro como nunca. Subi de modo a cobrir suas costas, meu pênis posicionado e apontado para seu traseiro. Empurrei uma vez, esticando sua abertura enquanto a cabeça do meu pênis deslizava apenas meio centímetro para dentro de seu buraco…


"Espere, espere, espere", disse Michael, seu braço esquerdo se esticando até a mesa da cama, onde ele pegou o frasco de AstroGlide. "Lubrifique, lubrifique, lubrifique", ele ofegou. Eu estava rindo alto quando peguei o frasco, fechei a tampa e encharquei meu pênis com o lubrificante transparente. Mais uma vez, guiei meu pênis até seu buraco, depois empurrei lentamente enquanto minha carne deslizava para dentro dele. A cabeça entrou e ele grunhiu, então, lentamente, eu trabalhei meu pênis para dentro e para fora, com cada empurrão entrando mais fundo dentro dele até que eu pudesse sentir minhas bolas batendo em seu traseiro. Fiquei ali por um momento, deleitando-me com a incrível sensação do meu pênis dentro do meu amante, adorando quando ele apertou as bochechas e me segurou com um aperto semelhante a um torno. Michael relaxou novamente, e eu comecei a acariciar… longas e lentas investidas, depois mais rápidas e ainda mais profundas, conforme ele me incentivava. Fodendo o meu homem, batendo em seu cuzinho apertado, eu sabia que não duraria muito mais tempo… e não durou. Dominado por uma incrível onda orgástica, explodi dentro dele, com o coração batendo forte, meu pênis disparando jatos de sêmen repetidamente, diminuindo, mas não acabando, até que finalmente as contrações diminuíram e, ofegante de esforço e excitação, descansei em cima do meu amante, meu pênis amolecendo gradualmente até escorregar sem cerimônia de seu buraco devastado, seguido por uma minicachoeira de esperma que escorria em uma piscina no lençol.


Foi só quando nos enrolamos lado a lado, respirando pesadamente, que notei o silêncio e percebi o barulho que estávamos fazendo. Gemidos, grunhidos e súplicas enquanto transávamos; o repetitivo "me fode, me fode, me fode!!!" do Michael; "puta que pariu, puta que pariu, fode o seu buraquinho!!!" de mim enquanto eu batia na bunda dele. Agora, dominados em silêncio, nenhum de nós encontrava palavras para descrever a intensidade e a paixão que definiam nosso ato sexual.


Mais tarde, muito mais tarde, removidos para o sofá da sala de estar, ainda nus, entrelaçados em um abraço suave, nos beijamos e conversamos.


"Nunca fui fodido dessa maneira", disse ele.


-- Acostume-se com isso.


"Vou me acostumar. Da próxima vez, não goze tão rápido", ele provocou.


-- Eu tentei, mas você estava tão quente, apertada e escorregadia…


"Mmmm… então eu sou a sua bucetinha perfeita?"


-- Você é o meu tudo perfeito!"


E assim foi, até que eu percebi…


-- Você precisa gozar, minha querida.


Nós nos soltamos e Michael se inclinou para trás ao longo do sofá, com a cabeça encostada no braço do sofá, as pernas abertas, o pênis duro, esticado e balançando. Peguei-o com a mão, coloquei a cabeça entre os lábios e passei a língua na parte de baixo. Lentamente, suguei-o para dentro da boca, descendo o comprimento até que ele entupiu minha garganta e seus pelos pubianos marrons claros fizeram cócegas no meu nariz. Em seguida, recuei até ter metade de seu tubo carnudo na boca e comecei a balançar a cabeça, masturbando-o com a boca, mordiscando a cabeça de seu pênis com a língua, até que ele se retesou, arqueou as costas, deu um impulso com os quadris e disparou três cordas cremosas de porra em minha boca. Um pouco escorria da minha boca e descia pelo meu queixo enquanto eu trabalhava em seu pênis nos poucos jatos restantes, então deixei seu pênis sair da minha boca e o usei para esfregar uma camada de sêmen em meus lábios e bochechas.


Inclinando-me para a frente, beijei Michael com a boca cheia de esperma, deixando-o sair da minha boca para a dele. Ele se moveu por cima de mim, abriu a boca e derramou o esperma de volta em meu rosto, depois me lambeu e lambeu como um cachorro, recuperando cada pérola de sêmen até que nos beijamos e engolimos as últimas gotas restantes. Com os rostos molhados e pegajosos, caímos novamente no sofá, enrolados um no outro, beijando-nos em silêncio, saboreando e apreciando o aroma pungente da semente de Michael.


Ficamos assim pelo que pareceu ser uma hora. Acho que cochilamos um pouco. Lembro-me dele acariciando meu pescoço, suspirando e sussurrando: "Fodido e chupado pelo mestre! Eu amo tanto você!!!"


Naquela noite, não nos lavamos, apenas deixamos o sêmen do Michael secar. Enquanto nos arrastávamos para debaixo das cobertas e apagávamos as luzes do quarto, dei mais algumas lambidas e beijos em seu doce traseiro. Ele ergueu o traseiro em direção ao meu rosto e gemeu quando penetrei fundo em sua fenda para um último, longo e demorado beijo.


Acordamos com o sol da manhã entrando pelas cortinas da janela. Eu estava exausta; poderia ter ficado enterrada embaixo das cobertas com o corpo quente e macio de Michael contra mim. Mas eu precisava preparar o café, tomar banho, fazer a barba, preparar o café da manhã e nos preparar para um dia agitado no trabalho. Ao deslizar para fora da cama, não pude deixar de pensar… "Será que eu deveria tentar ficar com o Kevin esta tarde?"


++++++++++++++++++++


Então, me ajude aqui…


Eu amo o Michael.


Ele é perfeito em quase todos os sentidos. Ele é bonito, sexy, apaixonado, uma vadia de quarto.


Ele é inteligente, culto, articulado, envolvido e preocupado com questões locais e globais.


Ele é engraçado, gentil, sensível e carinhoso.


Ele não faz joguinhos de cabeça, não faz beicinho, não fica de mau humor nem faz birra quando as coisas não saem do jeito dele.


Ele é firme e responsável; não tem paciência para grosserias ou estupidez.


Ele resgata gatinhos abandonados e ajuda senhoras idosas a atravessar a rua.


E é devotamente monogâmico; não pensaria em trair e só tem desprezo por aqueles que o fazem.


E depois há o Kevin…


Ele não é perfeito em todos os sentidos. Embora caloroso e atencioso, às vezes pode ser distante e mal-humorado. Ele reclama das coisas mais insignificantes. Ele pode ser intolerante com aqueles que têm aparência ou agem de forma diferente. Vindo de uma família abastada, ele é um tanto elitista; as melhores roupas, os melhores restaurantes, os melhores brinquedos. Ele zomba abertamente do meu Outback enquanto dirige um BMW alugado.


Mas ele tem um pênis de morrer. Um tubo longo, grosso e carnudo de carne masculina que é delicioso em minha boca. E ele não apenas ejacula; ele jorra quantidades desumanas de porra branca e cremosa que - sem dúvida, pessoal - tem o gosto aproximado de baunilha levemente salgada. Ele faz um boquete premiado, adora brincar com esperma e tem um vocabulário incrível de palavras e frases nojentas e pervertidas que me fazem rir alto e me levam a abandonar qualquer decoro ou decência que eu possa ter fingido possuir.


Ele não quer fazer anal, e isso é um grande ponto contra. Ele parece estar disposto a desempenhar o papel de chupador de pênis ocasional e casual, sem fazer exigências que possam ameaçar meu tempo com Michael. Acho que ele gosta do papel de amante clandestino; acha isso excitante, arriscado, um pouco perigoso.


Eu? Estou sentindo culpa e excitação por ter um segundo pênis - um gosto e uma experiência diferentes - ao meu lado. Odeio o fato de estar traindo Michael. Justifico isso em minha mente dizendo que essa coisa com o Kevin vai acabar logo, que é apenas temporária.


Não sei o que vou fazer, mas certamente sei o que devo fazer. Infelizmente, outra complicação apareceu recentemente em sua maravilhosa cabeça.


++++++++++++++++++++


É o sábado seguinte, com uma chuva torrencial. Michael está no trabalho, Kevin está no Cape com Eric, eu estou dirigindo pela Elm, indo para casa depois de tomar café e comer um danish no Grinders. Vejo Jamis na calçada, correndo em meio à chuva, com a jaqueta na cabeça, tentando sem sucesso não se encharcar.


Buzino, encosto no meio-fio e abro a porta do lado do passageiro. Ele para, olha desconfiado para o interior do carro, reconhece meu rosto, dá um sorriso de mil watts e cai no banco da frente, mandando uma chuva de gotas de água em minha direção.


"Desculpe-me!", ele sorri, "Desculpe, desculpe… Estou uma bagunça, estou encharcado…" Ele toca meu braço e diz: "Obrigado por você ter parado para mim. Você é uma pessoa muito querida. Eu não sabia quem era no começo, mas quando vi que era você, fiquei tão feliz e aliviado… Estou sujando o seu carro. Vou pegar uma toalha e secar tudo… Sinto muito por você… Não vejo você há semanas e então aqui está você justamente quando eu preciso de você…"


Não posso deixar de sorrir com a conversa incessante de Jamis. É tão familiar e me traz instantaneamente lembranças de uma época anterior. Coloco o carro em marcha e me afasto do meio-fio.


Jamis. Jamie, como a maioria de nós o chama. Eu o conheço desde sempre… desde o ensino médio, na verdade, quando ele era o para-raios que definia nossa percepção de certo e errado. Eu achava que ele era gay, mas nunca pude confirmar. Ele era um duende; uma presença sorridente, diminuta e efervescente nos corredores e salas de aula que ameaçava alguns e encantava outros. Como era típico do ensino médio naquela época, ele era ridicularizado e atormentado pelos atletas e pelos capangas; era perseguido, protegido e abraçado pelo meu grupo de artistas, jogadores e autoproclamados intelectuais. Sempre fomos amigos, nunca namorados, raramente discutíamos questões de sexualidade, estilo de vida ou raça. As garotas o amavam, eu o adorava, mas éramos apenas amigos, parte de um círculo consistente de rapazes (em sua maioria) que sempre frequentavam os mesmos lugares, eventos e atividades.
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